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AVANÇOS ALCANÇADOS PELOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL (ODS) NA META 1 – ERRADICAÇÃO DA POBREZA. 
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Resumo: A Agenda 2030 da ONU propôs um plano de ação para todos os 

países e todas as partes interessadas, atuando em parceria colaborativa para 

alcançar os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) ambiciosos e 

interconectados e as 169 metas associadas que são integradas e indivisíveis 

para alcançar um futuro mais sustentável para todos até 2030. O primeiro 

Objetivo (ODS 1) visa acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos 

os lugares (até 2030), com 7 metas e 10 Indicadores. O estudo caracteriza-se 

como uma pesquisa descritiva, fundamentada em análise documental. Para a 

coleta de dados, utilizaram-se informações oficiais disponibilizadas pelo Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). O único indicador com evolução positiva foi o 1.5.4 – 

Proporção de governos locais que adotam e implementam estratégias locais de 

redução de risco de desastres em linha com as estratégias nacionais de redução 

de risco de desastres. Não obteve evolução ao longo dos anos para os 

indicadores 1.1.1 – Proporção da população vivendo abaixo da linha de pobreza 

internacional, 1.2.1 – Proporção da população vivendo abaixo da linha de 

pobreza nacional, 1.5.3 – Número de países que adotaram e implementaram 

estratégias nacionais de redução de risco de desastres. Estes não mostraram 

qualquer progresso duradouro na redução da pobreza extrema nos últimos anos. 

Indicam a permanência de desigualdades históricas nas taxas de pobreza entre 

grupos, com percentuais muito mais elevados nas regiões Norte e Nordeste, 

entre pretos e pardos e em áreas rurais. Os indicadores com evolução negativa 

foram: 1.5.1 – Número de mortes, pessoas desaparecidas e pessoas 

diretamente afetadas atribuído a desastres por 100 mil habitantes, 1.5.2 – Perdas 

econômicas diretas atribuídas a desastres em relação ao PIB global. O único 

indicador com evolução positiva foi o 1.5.4 – Proporção de governos locais que 

adotam e implementam estratégias locais de redução de risco de desastres em 

linha com as estratégias nacionais de redução de risco de desastres. 

Reconhece-se que a erradicação da pobreza em todas as suas formas e 
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dimensões, incluindo a pobreza extrema, é o maior desafio global e um requisito 

indispensável para o desenvolvimento sustentável. A Agenda 2030 reconhece 

essa erradicação como um objetivo fundamental e a prioridade máxima, visto 

que todos os outros Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estão 

interligados e a pobreza atinge os mais vulneráveis, impedindo um 

desenvolvimento equitativo e sustentável.  
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